
PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 1913/2007 

 

 

Dispõe sobre a concessão do Título de Cidadão 

Benemérito da Liberdade e da Justiça Social JOÃO 

MANGABEIRA ao Geólogo e Empresário Baiano, JOÃO 

CARLOS DE CASTRO CAVALCANTI. 

 

 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DA BAHIA 

RESOLVE: 

 

 

 Art.1º –  Fica concedido o  Título de Cidadão Benemérito da Liberdade e 

da Justiça Social JOÃO MANGABEIRA ao Geólogo e Empresário Baiano, JOÃO 

CARLOS DE CASTRO CAVALCANTI. 

 

 Art.2º – Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, 

revogadas as disposições em contrário. 

 

 

 

Sala das Sessões, 22 de agosto de 2007 

 

 

 
 

ARTHUR OLIVEIRA MAIA 

Deputado Estadual -  PMDB 

 

 

 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

JUSTIFICATIVA 

 

 

 A proposta abarcada nesta proposição tem por objetivo reconhecer e 

homenagear o empresário e geólogo João Carlos Cavalcanti pelos relevantes 

serviços prestados à região da Serra Geral do nosso Estado, principalmente às 

cidades de Caetité, Guanambi, Urandi, Caculé, Ibiassucê e Licínio de Almeida. 

 

 João Carlos de Castro Cavalcanti nasceu em Caculé, dia 26 de outubro de 

1948. Diplomou-se em Geologia pela Escola de Geologia da Universidade 

Federal da Bahia – UFBA, em 1971. Trabalhou na Companhia Baiana de 

Pesquisa Mineral - CBPM e na Companhia de Recursos Minerais – CPRM. 

 

 Na década de 80, João Carlos descobriu sua vocação para a área 

empresarial, quando montou uma fábrica de calcário em Santa Maria da Vitória, 

alavancando a economia daquela região. A partir daí, passou a explorar fontes 

de água mineral, comercializando essas fontes para grandes cervejarias e para 

outras empresas do setor de bebidas. 

 

 Mesmo com o desenvolvimento de negócios em outras regiões do nosso 

Estado e do Brasil, João sempre voltava à região de Caetité para pesquisar 

minérios, pois tinha certeza de que ali havia uma grande mina de ferro.  

 

 Bilhões de anos atrás, em quietas bacias restritas de um mar pretérito, 

depositavam-se os sedimentos químicos ricos em ferro e sílica que mais tarde, 

intensamente metamorfizados, iriam aflorar no sertão Baiano. Estas mesmas 



formações ferríferas que hoje fazem as manchetes, foram descritas pelos 

exploradores de 1800, pelos geólogos pioneiros como Sylvio Fróes de Abreu e 

Octávio Barbosa, mapeados pelos geólogos da CPRM e CBPM e reconhecidos 

pelas inúmeras equipes de pesquisa mineral que atuaram naquelas paragens 

em busca de ouro e metais básicos nas décadas de 80 e 90.  

 Todos sabiam, muitos escreveram, poucos vislumbraram mas somente 

um, João Carlos Cavalcanti, o JC, realmente enxergou o potencial econômico das 

formações ferríferas de Caetité. (site www.goeologo.com.br por Pedro Jacob). 

 Essa foi a primeira reportagem, entre as diversas manchetes e 

publicações nacionais e internacionais, que noticiou sobre a descoberta, pelo 

empresário João Carlos de Castro Cavalcanti, de uma mina de ferro na região de 

Caetité. 

 

 

http://www.goeologo.com.br/


 

 Nas primeiras incursões realizadas pelos geólogos Valter Mônaco e 

Samuel Souza já indicavam a existência de um grande bloco de ferro. A 

desconfiança e o ceticismo  dos geólogos e técnicos de mineração tornava a 

exploração cada vez mais difícil. Ninguém acreditava que naquela região 

poderia ter um bloco de Ferro. 

 O resultado dessa história de mais de 200 anos, foi a descoberta de um 

depósito de ferro, com previsão de 300 milhões de toneladas. Essa descoberta é 

muito significante para a economia baiana, principalmente para a região da 

Serra Geral. Nenhuma outra descoberta ou investimento irá impactar tanto a 

economia do Estado quanto essa. 

 Há uma projeção de investimentos do setor privado e do setor público na 

região,  para os próximos quatro anos, no  valor  de 500 milhões de dólares. 

Estão previstas a construção de um ferroduto, a interligação da ferrovia e a 

melhoria da infraestrutura viária e aeroportuária da região. Segundo os 

institutos de pesquisas, a população de Caetité vai ter um acréscimo de mais de 

10mil habitantes, nos próximos 10 anos. 

 Portanto, o benefício sócio-econômico que será levado para a Serra Geral, 

com essa descoberta, é incontestável, sendo então imprescindível a aprovação 

desse projeto, em reconhecimento ao trabalho do empresário João Carlos 

Cavalcanti em prol de sua região. 

 

 

Sala das Sessões, 22 de agosto de 2007. 

 

 

ARTHUR OLIVEIRA MAIA                                                                    

Deputado Estadual  - PMDB 

 

 

 



 

 

 

 


